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A Companhia

lleal

Continuam os iornacs do

ministerio a queixar se dos jor-

naes p'ltngUCZCS, que não es—

ttiuzio lado do governo, para

lazer recahir sobre a nação a

responsabilidade dos' erros e das

impiudencris L ue só devem pc—

ser sobre a caixça dos minis—

“'ºs.

Em primeiro logar e' preci—

so attender a que o paiz está

sem governo legal e constitu—

c onal ,

Por um procedimento ana-

logo ao que teve agora o sr.

Joao Franco romperam os mi—

nistros Csll'iliLZCll'OS as relações

tiipiomatRas Com o govêrno por-

Iugicz no tempo de D. Migue'.

Qvando o governo de D.Mi-

guel dissolveu em 1828 a cama—

lll "dos tl ?pllllfiDS, sem marcar

novo dia para as eleicões, os

iiiinisiios das Côrtes estrangei-

iis. com etcepçio do represen—

tante da Santa“ Sé, cortaram des'

de logo as relaç'ies diplomatícas,

ficando apenas em relações oiii-

ciosas, e alguns dos nossos mí—

lil-51105 no estrangeiro, a come

çir pelo duque de Palmella, dc-

iani iinmediatamente as suas

(lClI"l*?.º"H.'5 até receberem ordens

do governo legitimo.

No regimen parlamentar não

se comptehcnde a existencia de

min stros que não tenham a

c<çiiiiiança do paiz por interme—

dio dos seus representantes, e a

n icfio esta sem representação

politicr.

O governo rasgou na cara

!

   

verno, legitimo que fosse,, os

deveres da justiça e o interesse

das boas relaç'ies internacionaes

que nos cumpre manter Com a

França e com todas as nações

amigas.

() ministerio lavar—se-hia em

agua de rosas se as folhas poli-

ticas, que dºelle não recebem o

santo e a senha, applaudissem a

escolha que fez de numerosos

amigos para se banquetearem à

custa da Companhia Real, já em

fallencia.

Mas os deveres mais ele-

mentares da boa jtistiçi e da

humanidade impediam—no: de

nos associarmos a uma folia,

que tem produzido o escandalo

mais monumental no paiz e na

Europa.

Achar-se—hia bem () minis-

t'erio se as folhas independentes

lhe reconhecessem a jurispru—

dencia de que e' aos ministros

e não aos juizes que compete

graduar 'osúcreclitos. ,e 'nstiticas-

sem a peregrina idea e graduar

o credito o proprio credor."

A grande obrigiçzio da im—

prensa portugueza n'este mo-

mento c' reparar as responsabi-

lidades dos ministros das res—

ponsabilidades do povo, para

que cada um responda pelas suas

proprias culpas.

O ptiz não procedeu agora

Como na questão do ultinmlum

inglez. *

O povo desinteressou-se ago-

ra di'questão, porque a cousa

não é entre o povo portuguez e

o povo ou o governo francez,

mas entre o governo portuguez

e o governo franca., » .

O povo não peifilha senão

causas iustas e que se inspiram

em interesses honestos.

Em i830, quaesquer que

fossem os erros do governo por.

tiiguez, () povo julgava-se offen—

di'do pelo governo de uma naçio

I

|

(

() governo seguirá o seu

caminho, que não é nem o do

respeito pelas liberdades popu- ,

lares, nem o da obediencia ás ?

necessidades do thesonro. '

O povo, pelo contrario, sus- '

pira pela reliabilitação nacional.

Quer ver restaurada a sua i

situação financeira e economica

sem perturbações nem conflictos *

quer dentro, quer fora do paiz.

O povo quer prudencia e

boa administração, unico meio

de sahir das dilliculdades que o

opprimem .

Toda a orientacão governa-

tiva que sahir dªesta linha, me- *

rece a mais acre censura e terá

' sada quarta feira. «

 da nossa parte a mais sincera

reprovação.

—_+—-—

Reunião do centro pro—

grossista

Foram convidados os

membros do partido pro-

gressista deste concelho a

reunir se na proxnna quai"

ta feira afim de bater de

assniriplos eleito “aos.

Depois d'essa reunir-'in

ver—se ha de que valeram

as intrigas dos nossos ad—

versarios, quando pl'OJMltl'

vam dissidoneias e esa-

iiimos.

Ú particle progressista

most ':tl'â que na no '.asu'io

da lueta, como agora, te"

dos se unirao com um só

homem pai-: vencer por

enorme maioria um gru'

po de insignificantes poli-

ticos.

Nossa eu em qualquer

 

A ultima proesa é a dos au-

, tos levantados pe.:t adminiçtra-

ção do concelho a respeito do

livro do recenseamento na pas-

. . . l

Dzzu n7elles o seci'etaiio,

. nomeado aí hoc com uma chus' *

ma de politicos aralistas, que o

recenseamento se achava vicia«

do em varios folhas, inclusivé na

paginação. E.—Ciipto o auto foi o

livro illegilmente lacrado pela|

auctoridatle administrativa, que:

d'elle se queria apossar, Porém '

o secretario da commissão im—

poz-se contra tal tentativa e o

livro ficou.

Já nºum dos dias anteceden-

tes o sr. administrador havia

participado para juizo que o li—

vro se achava viciado, sem in-

dicar em que consistiam as vi—

ciações, e por isso corria um

processo criminal em que o di—

gno delegado do procurador ré- &

gio havia promovido se prece—l

desse a exame no livro. 0 pro- '

cesso tinha na quinta feira ido

para casa do escrivão, afim dºes-

te o fazer concluso.

No mesmo dia apparece um

individuo qualquer a requerer

ao digno juiz de direito da co-

marca se procedesse ao exame

que ja havia sido requerido per

lo ex.“nn delegado da comarca.

Lançado o despacho que o mau

dou juntar aos autos foi o pro—

cesso concluso e desnachado n0'

vamente na quinta feira para no

mesmo dia se fazer o exame.

 

&

Para se proceder a esta de—

ligencia logo na manhã de quin'

ta feira, () digno juiz olii:iou ao

sr. presidente da commisªão do

recenseamento, dr. Fi'ansisco

Fragateii'o de Pinho Branco.

afim de lhe facultar o livro p'l'

  

Aºs onze horas procedeu—se

ao exame, sendo nomeado peri-

tos os escrivães, Sis. Frederito

Ernesto Camarinha Abraeuo e

Eduardo Elysio Ferraz d'Ahreti.

Este ultimo perito &, como to-

dos sabem, nºss.) adiersario e

ainda não ha muitos dias se

tornou bem saliente nas suas

proclamações politicas em lugar

publico.

Os peritos e todos os indi-

viduos presentes ao exame vi-

ram bem. que o recenseamento

não tinha viciação alguma: que

não tinha qualquer erro ou de'

feito na paginação: que não ti-

nha quaesq uer vestigios de ser

intercalada folha ou folhas: e

que não era possivel reforma:

o livro no espaço, que medeou

do auto admii'iisiratwo até. ao

exame do tribunal.

A calumnia foi poís devalv.'

da aos calumniadores. O plano

de envolver a commissão do re

censeamento eleitoral ou o seu

secretario em um processo "cri'

me falhou como teem f'i'hado

todos os seus planos eleitora-es.

*

Como politicos, nós cinhe'

cemol-us bem, e tanto basut pa'

ra que nos acautclemos

Q e a hypothese da falsifi-

cação ou viciação do livro por

parte :- commissão recenseada

ra em absurda, vô—ze bem das

de que se arrenda a que a com-

missão tendo praso para recla'

"THQ-365 as pxlia bem decidir na

fôrma que melhor entendesse.

Se era por estarem inscri'

ptos eleitores contra a sua vori'

tade, bastaria uma reclamaçio

por estranho para depois os

excluir. Se era para inscrever

outros que faltas—sem, umi nova

reclamação suppriria qualquer

outra reunião reeommen' ra se pi ():Ct'lcr ao exame judi' falta.

! * ”., ' ' ' “" ' " ' " '— " ' 1 a '. — , .. ' , a . l , — '

do .PDXOHS procuraçocs que es poderosa, que pretendia ce CCIH. (litr'se'lm, como sempre, cia., que Se devm. effectuar as Fanibcm para os adversa
te wnfciiia aos seus mandata- lhe os seus dominios em Afl'l- onze horas da manha ou na se'
rios e não consentiu nem que o

paiz. l'íll'lilCLISSe o mandato ante-

rior, nem que escolnesse novos

procuradores .

A nação, portanto, não tem

governo legitimo.

Se o actual ministerio per-

tence, a alguem, esse alguem

nao eo povo.

O povo importa-se tanto

com o governo, como o gover—

no com o povo.

Ao governo sabia lhe bem

que os jornaes independentes se

associassem á atmosphera de

desfavor que as folhas da lou—

vaminha procuraram crear ao

representante da França, quan-

do elle sahiu para a capital d'a—

quelle paiz a chamamento do

ca, ou restringir—lhe as esplie

ras da influencia. enfraquecen—

do assim o prestígio e a acção

do povo portugtiez nas suas

possessões ultramarinas.

Hoje o conflicto com a Fran-

ça tem por origem varios desa-

certos governativos, todos ten—

dentes a accommodar larga aii-

lhadagem na Companhia Real.

Nem o governo que dispen—

sou o concurso e os Conselhos

da imprensa para avançar até

onde não podia nem devia ir,

precisa agora do apoio da im—

prensa para reCuar até onde as

necessidades da sua conserva—

ção no poder ih'o determinarem.

Os interesses do paiz não

se firmam senão na razão e na

()l'(lelll e legalidade em to

dos os trabalhos e na lu'

eta. Nºis—to tleiferimos dos

aiwilistas que nas suas reii'

iiioes so fallain ein elei'

ções ensanguenladas.

___...—_-

0 BIÇCENGSEAKENTG

lí lalª ['E'OIIAIA

Já não ha expcdfente de que

deivcm de ter usado os. nossos

lares adversarios. Accompanha-

os 0 Sl. adiiiÍni—tradni' do con-

celho. Bem fazem todo:, porque

cretaria da commissão ou no

tribunal iudicial. '

O oiii-io foi recebido as [O'

horas e log-a o presidente da

commissão dsc arou ao digno

juiz da comarca que immediata—

mente apresentaria o livro, pois'

o requisuava ao seu secretario.

Passado meia hora o livro.

estava presente no tribunal com -

os sellos impostos pelo sr. ad— |

ministrador do conselho. porém

o presidente da commissão de-

clarou que. visto não reconhe-

cer competencia alguma ao sr.

administrador ou a qualquer ou-

tra pessoa de cintar um livroi

que só a commissão pertence

cmquanto durar as operações

do recenseamento, lhe arranca—

 

 

rios seriam os mesmos proces-

sos.Cont:im se muitas historias

de vic'agao de maus.-amen-

tos eleitoracs succeditlas por

esse paiz fora, mas (: depois de

encerrado o praso das reclima-

cães e em iesporas de luctas

eleitoracs. Em condiçôes dilie'

rentes não.

Por isso pensar em viciações

nas circrnnstancias cngmdradas

pela auctor'idade adinin'strati'va

é um absurdo e como tal inad'

missivel.

&

Ora o plano falhou, apesar

de bsm preparado, e com o pes

SO.ll a postos.

Esc o pessoal estava ou. . . O '.“ ;.-., :'aªê. lil ii i "lo ":t -- - * . —seu governo. luªt'ª'eª- iá (mm.; . “ld: “;].“ xiflºfãl va as cmi-as e o apresentara ao nao preparado. veu-se como o;

Mªs "óª defendemos os in— Portugal fºi sempre um Pº" laretini'thw “ª" ª “ “ ' poder )LlLllÇiíli, reservando se () autos foram levantados não pe'
teresses de Portugal e pomos vo honesto ehonradoe não des- l ' ' ' direito de proceder coutra 0 lo secretario da administraçao
acima dos interesses de um go— Iisarã. dªesta senda.

"f.. ' " Í:

abuso da sellageitt . ,

_“, 47. K.,—( “; .A- -«'.......-.. .,

que se nio quiz provavelmente

'



 

 

envolver em ta'. me:-. ll, mas por

um cecretario a .' hoc.

E a respeito d este secret:—t—

rio podiamo-â fallar em um plo“

ccqso crime de mmm; em uma

licençt pira uno e porte dºar-

um Mas não queremos lem'

brar coisas de ha dois ou treº.

annos, porque nos impedem v.r

rias consideraçies pcqsoaeq.

Ora o que nós não podemos

imaginar e como o; nossos arl-

versarios haviam de arranjar as

coisas de forma a comprovar o

que dizem no seu tufo adminisº

trativo, caso levassem o livro

Emlim ellec melhor sabem is 0

do que nos, porque nem sequ r

chegamos ainda ci perfeizzio de

saber como ºe preparam as ra'

juras das licença-s.

..

Embaraca los com a sua prº"

pri't obra, deºcobritas as suas

artimanliaq. falho u plano de

arrebitar 0 'Uma do poder do

secretario da commiscão, lcm'

brotam-«: de invrepar o poder

judicial da comarca por não

sub=crevcr as suas ordene.

Se tiveºsem arrebatado o li-

vro bate lim palmas ror 0 po

der judicial não ter feito o eva'

me na quarta feira: descobertos

insurgem se contra o mesmo

poder porque não foi nªeªse dia

examinar. Ninguem lhes pode

coarctar o direito de asqignar

outros e de dizer aªneirac.

(lomo é que o poder judicial

pode proceder logo a um emm-:*

só porque se lhe atire—“ente um

requerimento, quando corre pc'

lo mesmo mot'vo um processo

cr'me em que o ministerio pU'

baco PrOlTlflVCl] e a pronto:-io

corre com a promogín ainda não

foi conclusao ao'julsridor? '

Apresentada Sobre () mezmo

rsmmpto a participe-“to., () uni'

eo caminho a seguir era ma..-

dai a juntar ptose so instaurado

para .ccguir sem termo.—z.

Sô os b.'i'ita".fos e' que não

compre endem isto e por isso

dizem asneiras a Cada pasao.

Longe (“e nos querermos

diçcu'ir os aero; dos dign 'N im-

giãtrados da comarca. .Ellcs eº-

tão tamo acima da politica pc'

quena em que nos degladiamoº,

que as apreciações dos politicos

nem sequer os attingem.

Expondo os factos., apenas

queremos dar uma palida ideia

do desvztiramen'to dos aralistaº,

que, vendose perdidos, comple-

tamente perdidos na guerra que

nos movem, tornam-se do furor

dos cães damnadoº. e prosuram

morder na reputação de toda a

ent: séria e digna-. Ninguem

se deve maguar com as suas

niordcduras porque não ma'

goam.
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ao FOLHE'l'lM

MARMONTEL

BELISARIO

( Traducçâo)

V

  

Na noite em que n prende-

Yam, curtiu um criminoso dºia—ta-

rio. o tiªrªrinr e a desolação Cl'ªl—

ralllarnlllbe no seu palacio. O

*lL'J—fllfllfir de AulGlllll-"v. sua mu'

lini-r, » de Eudoxia, suª lillin, li.-i

u quadro uniª-s t cante de dôr e

() Ovarense

W

A syndlcztneia à caza-ara

A syrirlienrr-in, feita :'t

(mmm-u., ordnnmla pelo Su—

premo Tribunal Adminis-

trativo, serviu ilo protexlo

para Os larzilistns propuln— ,

rem os in.—tis absurdos boa."

tos, dizendo altª. que :t ('a—

mnrzt estava em seu poder.

Mandaram n'esln sentido

:llgutrms (tzu-tas pular Vol-

legu e (listrihuírzini os lo—

gares (lo :unanuensos (la,

ser.-.reiziirin n.os (lois lilhos

(lo sr. Barbosa. de Quat—

drr s .

l'l' nem mais nem me.-

nos 0 mtso (la fabulrt (lo '

 
,(“gl'l'jzt matriz tt

 
leão. Divitleiu—llio :i pello

& elle 'vivo, estando em

risco de ser esmiqallirtdos. .

Menos press“, sonho—l

res, menos prenda. l

A s'i'nrhvnnunt route—

qoit apenas. lClla. Im. (le. pro-' |

var que as tolices que os ,

uraliStas (lissortun zt ros- i

peito da venda da matta, |

Só servem para armar no

ell'tbitn pol thªt).

A honra do. eruuarrt lia

de. subir eiimpletaiuonte il.

“bailado turlo ido, porque

a camara nada tem o to—

mer.

 

lºol immer-trio syndicati—

te o 1.0 ullªieinl do governo

civil (l,.lªn'eíru,

(lr. Mello Freitas.

Não desejamos ornitlir

por en'iqnanto opinião zil—

gumaa impeito do illus-

trmlo syndieante, que é

muito conhecido entre nos.

ex.“) >r.

 Os aralistas procuram

rodoal-o constantemente e

mano_jaiu menos mal & ín—

trigo.

PCI êxn nls aºroditamos

que as intrigas e os 07108

em que tão fertil é fi Moyª,

não produzirão ell'elto zil—

gum em &. ex.“ a ponto de

o alfastar da imparcialida-

de em que se procura man—

ter.

Por emqunnlo da nos—

so parte não ha motivos

alguns de queixa, o espe

ramos que, tudo irá. assim

até allnul.

emfim

thSVJÍÍSI.

de aesomlirn. Antonin-'t,

tomada a si do seu

mento e netirdaruln—se «'a; hun-

dades ilzl imperatriz. dirige-sie-

lhe, A'luiuila a funilaria-lado

mais intima de 'l'tie'ndura, com—

panheira de tml 8 os seu—' ptr—“-

satempos, l'hlà curta do seu ap-

poin. ou pelo "|"!qu ju'gzi estara ;

lalla—lhº. em presençi do senado.

== Senhura, clªsse—lhe. lançan'

(lo—se da j-O'llnª, se Relicário

teve algumas vezes :: f-licniad-

de salvo «» Imperio. pede, Comu

recompensa, que .. crime que

lhe atlribucni Ilie Si-ja ileclaradn

em voz alt»: e quo se obrigue os

seus inimigos & arcusal o fientn

a [rent , no tribunal do impor.-.*

dor. A liberdade de os confortº

ilir é a unica graça que pede lhe

seja Concedida.

lªeetivádalss

l'il'lll'hlllnh' hoje na» so—

ninnzt S:“itlttt,i5t0 e no tem“

po (ins l'estzis.

Soleinnisnntlo n entra'

ria de Cln-isto na (ªlllíltle

Santa, ('GlOlJI'il'S'G hoje na

festa de

Ramos.

—— illl'ltllllift Viatieo aos

onlrevarlos da Villa.

_— 'l'erezt feira Violino

nos entrevurlos d'Art-nella

e. Hospital. (lomo noª; :m—

nns antoriorea nssistirà no

Hospital a. esta. eereinonin

a camara o seus convida-

rlos, nara. oque 3a forfun

expedidos os convites e ()

erlil'irio esta sendo ador-

nado.

___—__

Campeão das Províncias

A (stc noªso import'mtc col-

lc—gi agradece-mo: a transcrip—

cão doc aztigos publicados n'es—

te jornal sobre politica Conce—

lhia

E' dever de toda a impr i“.-

sa app-”ir um dique ao; pro.-::=-

sos selvagens que curio pondo

em pratica aqui os protegidos

pela auctoridade administrativa.

Aª; scenas de selvagcria revol-

tam a gente sem:-ita e seria e

rebaivam um concelho inteiro.

Creia o nosm estimado col-

lege que o que relatamos não e

ainda metade do que os van—

daloe praticam .

() (houvi) J'." Provinciai,

appoi-uvhfnog precm ti uma

villa um bom serviço, que agra-

decemos.

._.-.__ª—._-—_.

Politica coneeªlu'a

A0 Ex.mº GOVERNA-

INDR ('ll'll.

Voltamoz a dirigir'nos a V.

Evª, não porque a:. selvagerias

dos protegidos pela auctotidade

administrativa se aggravassram,

porque de facto se não aggrava'

ram, mas porque a malta con'

tinua dando espectaculos pouco

deCoroson

As desordens (: espancamen'

tos pararam.

Se foi porque V. Ex ª den

providencias, deveras o estim:.'

mos e em nome do limao con'

cellio as agradecemos Será izso

uma prova de que V. Evª só

quer fazer pulítica e administra-

 

Thenilnia mandou-a lv-vm tar-

se e rwspouclt—o-Ilm Diament»:

'Se Ilellsalll) esta itinere-nie.

italia dl'Hª IPllll'l; se está ruim-

du, CºltllUCll ile. sobl-jo a elemen-

ria IlH Justiniano, para saber

e-nnmuvel-o. [de, senhora; não

esquecerei qi 'e tendi—s l'Olllllíllli'

lllilxln .l'113gtiiis de irreais favorvs.

() frioaueollu) e, esta dvspe'

(lida tãoOlu-u—u perlurluaram A'l'

t—iuiaa. Pallitlrt e Iremula. afas-

tou se sem que. ninguem oilsas'se

levantar": olhos ti:—ra ella; e o

proprio th'snlliés. que “terminou

no cantinho. pas—aria sem a vrr.

se ela não se ªlll'lJXillliHSC. Era

() intendente das linanças, o fuvw

rito «In 'l'heodora.

Antonina suppIiCou—llie que

lhe dissesse ao menos qual o

crime de que ateou—“avant Belisu'

ção séria e cordata, “deitando

aos partidos das localidades o

campo desembaraçado para &

lucta.

Se não foi por outro qual-

quer motivo, teremos mais uma

desillusão bem dura a registrar.

As desordens não continua-

ram, mas a ma./m continua

.1'11.z'í.r;'.z, ofl'ereccnclo especta'

culos que pouco abnnam o seu“

50 commum de quem os_ com'

manda. '

proposito:

Quando no sabbtdo foram

vistoriar a parte da marta no

anno paes do veolida pelt a

camara,o ritlicial syndicante ex.'“"

sr. dr. Mello Freitas e os diº

gnos pcxioã, ao lado do sr.

a:.lm nistiador apparcceram na

marra todos os caceteiros, t0'

dºs", note V. Et.“

O grupo politico do sr ad—

ministr-dor não d spfw: de mais

nenhuns do que aquellrº que lá

estavam, porque o de Esmoriz,

unico ausente, jei Ll-ll).llnl5-u por

falta do pagamento combiutdo.

Entretanto haviam mandado

recrutar todo o seu povo. Mas

tal povo não a;.vpareceu, á ere—

pc-io de doia ou l'l'Ci pecadores.

e UCS ou quatro homens que

vieram nor curiosidade.

0 ellizial de l'. EX.ª. ex.mo

sr. dr. Me'lo Freitas devia ter

visto chegar essee caceteiroq

nªum carro, que elles por certo

nao pagaram, porque nem se-

quer teem para pagir o seu sus-

tento diario.

* !

Perguntará V. Ev.—º» para 
vistoria com que nada tinham ? ,

Eº que esperavam os cabe—

ças arranjar uma grande mani-

festação, uma revoltaºita para

impresaion tr o digno ollicial syn-

dicautc e os peritos.

Era um plano. mas como

os CilliglntCS d'eqsa turba de

':rumzt'os não teem o alcance

::ulli:iente para prever os re—

sultados, “produzem sempre um

valente ÚLISCO.

abandone efrsa tropa, mandando

cada um doe caceteiros tratar

de vida, trabalhar para anhar

o seu suctento por meio< ( ignoz.

Digalhe V. Etnª que aquillo

& pouco decoroso para um ad-

ministrador do concelho que e

tambem bacharel em direito.

E se el'e não quizer ouvir

taes conselho:, demitt.t-o, A de-

rio.

= Eu, so-iliora. d sse-lhe.

nada sei, nada posso: não u-e

int-tiu em ticgurim ,allieios. 5».

todos il.—“alº" tiras-seªn, () mundo

correria ás“ lltll lilnlílvlillílª.

= Ali! tndm eu sniram, vx-

rltmnu Antonina; lle imiii está

perdido.

Mih“ além encontrar] um lin“

mein que lhe clima tudu a Sua

furtt'na, e que-, ainda no «lin tinª

leriur. Iii-lo lim havia nllurveid-n

Quiz faltar-n lw. mas elle nem se“

quur a rliaxna acabar :

—— Já sei tu ln. disse, e «Elton

ciiisleiliitiissiinoz mas, per-lã":

de,—culpas por agora, ªtªlllll'll'íl:

não tenho um momento d- meu.

Arlene; ninguem no mundo vu.—- é

mais «led cado.

Antonina dirigiu-se para casa;

E

Se foi V. Enª quem prªiz

cobro aº deºordens, imponha.

tambem ao seu delegado que

l

missão era com certeza o me—

lãior favor que V. liv.“ presta-

ria a actual auctozidade admi-

nistrativa d'este concelho.

Disseram-nos os jornaes que

em breves dias o sr. dr. Des-

calco Coentro seria :deniettido,

pas<ando a dirigir & adminis-

tracio do concelho um olli:ial

do governo civil—o Sl'. dr. Mel-

lo Freitas ou o sr. dr. Rocha

Madail.

' Estimavamos que acsim fos-

Ahi tem 5. cx.-1 um facto a ser porque com qualquer dºe—“ses

dois cavalheiros julgavamos per4

feitamente garantidos o; nossos

(lll'Cll'OS politicos e a mama llª

herdade pessoal. Por certo que

nenhum d'elles eonscntiria ao

seu lado a malta de caceteiros

a que nos temos referido. Por

certo nenhum dºelles se quere—

ria cnlzunear em crimes e por-

cartas.

Delcgadoq d'um timi'niºterio

partidario luctariam comunªs.,

mas essa lucra em ver. de nos

enoiar, aletp ar-ao: ia.

Seria, pois, bem vindo qual-

quer d'elles.

Goºtávamos da demicºão do

sr. dr. Descalço não porque elle

peSSoalmenre nos seja &lCStlglllª

davel.

Somos até os primeiros :!

confesºar que, se o sr. dr.

Deªcrlço Coentro andaºse com—

pletamcnte separado da from.-,

que o cerca e que lhe da maus

conselho:, seria um adminstra-

dov rasoavel e prudente.

Mas como não tem torci

para desn'eer os conceito: e

á'eguir só as suas“ ln<pnmfu=

!

. .
3

que iam (“Sªes cacetelros a uma , terá como regulmdg (n,-"Het;

i'msupportavel como auctorid I(l'

admini-=trativa.

E1 pena realmente “j.-lu:

succeda.

iSto

l __ ___—-_..

Club do andar

Conªta-noe que os ['Jl'll.1f'.'2'r)3

em numero de MI;/11.1 c H.)".f,

entre o: quaes ha u.n t1.g'i'.-,f_r.1.:'o

(festa villa“ .t'fmn'cílía ir) em V:"—

lar' de Tal «29.1, Vzio install r rm

urna caia dae Pontes um citra—

el.':'t_;1'aadm.—uma..
de<tinmlo a

perpetuar nzt Hixtoria a funrt

dos comicos-atntorcç, que tao

importante papel desempenha—

ram na celebre opereta do õí'

”Lit. Simões e Couri-_,!

Dizzm—nos que aZmaior par-

te dar; socio; fundadores V::m

pautª:) e facilmente podem eer

:rg:.9!:'un.1.;'os. Para que se ['Cª-

tabelequn, projectam fazer um

 

       

e uma hora depois eumnuulcava

& lillia que. eu preciso ahaurlu'

nar a ti lado. e tr ncpnrtnrmn—ee

ao velho castelo que foi escolhi-

lll) para seu exrlio.

A vista dhaste iza—t llo Solita-

rio e arruinada em que Ant »uiqa

sn vii Como sepultada, acabou dia

& :lmier. Apenas- alii chegou

caliin fluem-'; e a alma sviis'ivv-l

ile Emlvxm tisuu como que dr.—r

pedaçzivfa entre. o pai arrtisa-lo,

pro.—ao. e exp-isto à raiva riu.—a Si'llS

inimigos. v. a niã- cuja Hdil, nn-

wnenada pl'li! Hllgilãtld. lhe lama

» antever uma mute lenta.

Continur.

 

 

 



 

andorºinho pequeno em queu)— '

pix-c;». nim cºlour com a cara '

parecida com a d um retracto

que o d).-"c dn eongmgimo apre- :

Sentar no acto da encommenda. '

tes de soirée pola: sallzm. em

familia, Sendo obrigado a farda-

mcnn dc cnlçíio c um de metro.

Como tal scenri já deu .fiasco :

na rua. assim c'lzjizªní ía e po:-

sivel que produza um resultado

maravilhoso.

Nil noite da inauguração dar—

se h'i em rem-is.: & comedia O

. corda.-io iii/3311"; e solitario, que

minas ovao'ªies já alcançou no

nocªo thezuro na memoravel

noite do Sinnío, Simões e C ª

Entretanto para conter as

impacienciaq os dito; socios fun-

dadores, vão-se refestelando em

L'un“ criaº de bacalhau com

bitlllº e beªto marufo em quai-

oner [m'/ir.: daº— nrox'imidades.

Que ease maravilhoso projecto

caminhe a passos ngigantados é

novo melhor desejo.

__.-_.-*_—

Passos

No domingo passado

for. se n provir—'são de Pus

S'rrs' que. percorreu as ruas

(ll) ('listlln'lr').

A procissão seguiu mui"

io hem organizando. e bas -

tonto ooneorridn.

._*—__

Val-lola

A ggrnvon'se um pouco

mois n epidemia da vnriO'

ln nn run do annnoo,ten'

(lo agora sido il'll'eccionnf

dos muitos; pessons o en' *

li'o ollzis o noss—“.o amigo 51“.

João ãornnrrlmo d'Úlivei'

hr Gomes, il'nqnelln l'un.

Aus «limites desejarmos

l'ap'dzis inolliorns.

»,-,— ('onlinnn-n fozorºse.

n. roi-rinzr todos os (“nado

innnln'i, no hospitnl dn. vil'

lzi. .

A lodos ns: pessons re"

rommandamos que vou“

corr.-nn :'i vareinn porque é

o unir—o meio de sustar &

iurriurl opidmnio., que [no

muito :dnstrnr'se.

—-«——-—.————-———

Transcrlpçâo

() artigo que publicamos no

L" pziginn sob o titulo—A Com—

p inhía Refil—pertence ao nosso

prt-sadi—simo college de Lisboa

o '!e'npo.

 

Liiioratura

O HELIO DA ONDINA

( (lomo plzmzktstico )

iªirn ao cahir da tarde d'um

forum—'o dia cs iral.

() SUI iiicrgiilli:wa-sealém, '

na linha do Iiori:onle, rumo

llliia rolonsal hoslia de logo,

n'nnm nnmenm lucia de esmu

l'aldn.

As nuvens, que formavam

o seu seqnilo de despedida,

 

O

engalanaranrso com as rórcs

, mais I'nlgnrnnlvs. proprias d'um

ª tão col-“nine momento,

O mar, o eterno e rvnlupi-

O andor scr-á paweiado em noi— 60 batalhador incanszivrl, pn—

: rrcm descmrçar por momentos.

; e contemplar exnnícn o desap-

parocer do astro rei, lºilºClill-ª

; do em Inda a sua amplidão rs

' auri-puniceas róres erepnsru-

lares,—e. qual voluploso na-

habo, espreguiçava-se indolon'

tornem» no collo da sua eter-

na o fiel amante.—a praia,—-

osculando a mansainenle.

Era à hora solemne em

que a terra envia ao Cremior.

'nos seus lhurihnlos invisíveis,

a fragrancia das ca'npinasaias

montanhas (: dos rosríl'nus rm

Hor, rnrnllas nas ailorações

dos homens.

Ao longe miria se, vaga“

mrnto, o som do campaimrio

da ermida da aldeia tocando

fis AVP-'Nlll'iilª.

As Psirvllas, eternas mari'

posas. ruan-lo em loi-no (ln luz

rininvam mansmnenle as faces

do Oceano. vnrngandoºas ler.-'

mente, e as avos :iqlln'icas rr'

demoinlia'ain além. por Solne

elle, celebrando

re—z

Pmlru,n pema—lor mais gna'

po de toda a aldeia, linha ficar

OS SEUS illnº'  do ermnslado à amuradn da sun

pmharouçao, que havia enc'a'

lliado Ila prateada areia, absor'

to no grandiom espectaculo,

— que se lhe desenrolava deanle

da viªki.-

0 seu pensamento mirra

para a rrgião de mundºs de.—"

conhecidos e phanlasnnns;—.

(tunm apie sonhira abordado.

Havia já bastante lempo que

permaneria nªesla Contemplam"

da Natureza. quando, i'opeulina'

mein", o mar sr: tornou phosplnr

recente.

Então uma vertigem ini'xpli'

cave! se apoderou dos seus bu'd'

lidos.

Ao lume d'agua pal'f'nen-lhe

ver surgir o corpo dºnma mulher.

de formas csrnlptoriuas idem—s,

diiinas !. ..

O seu rosto era Íormnso co'

mo o d'aipledes' anjos que sua

aro lhe (icsm'cvlil nos contos in“

taum“.

()< «alien-s. Iii-nados d'alg'is,

b-ivcwm zi mercê da»; agua—'. coº

Ino pvan-nas s erpnnleS, inquieta,

que d «s.:j ;ssem Iihmtar-so. l

Ulhaveio, sorrindo, e parecia

;?tll'ahiI-o para os seus braços,

que lho estendia volupiuoaizmcnle.

Pedro, como que fascinado,

foi-se. approximaindoda heim mar.

De i'opl'ulu aquella vrsã» Lie—cerª

 

diiina, cnnmçavam a ile—'pon'

tar no espaço.

As brisas dn noite nrarr

l
l

l

l

 

l'nu os labios. o di—s'e'lhe n'urn

timbre de voz mel d iso. como

desferido por lini-pas «o]eas';

«Vem, gentil cri-zinc», vem

aºs mrns braços. posar o.: dores

ellluvios d'um amor desconhecido

para os homens !.

«Desru coinniigo ao meu pa-

lanio suhmarino, construido do

ambar, cornos (, perolas. onde

sein—' ali () union sonhar!»

I.,.iHl'ldllllil essa vida de mise-'

rias e SolTrinwnlos. e vem Iruir

. nos mun—' braços um eterno cp.-

thalamio d'amnr !»

«A vida é tão curta que se 
torna ucceaarin proencli'el-a com »

Ovarense

o maior numero de gosos possi'

veis ln

«Vem !... as estrellas illumi"

mrfio o novo hyminai, o mar

enluarà os Celicos cantares do<

desposados, «. os nennpharvs abri-

rão os seus prateados inlICCS pr

ra emhalsamar o no<so thalamu!»

E » ondlna olhava'n (iria. sol"

fiégainonre, eso-nd-iido-llie os

braços, e approximzinrlo'so man'

su e Carmelo.—amento da prai",

como o(igro cnlnçoso da sua

preza.

rolnpa; as narinas dilamrain'se'

lie: os labios onrreabriain'se ein

lubrieos beijos, que a brisa sor"

rii avidamente; os seios arfn'

vam'lhe sob o peso de scnsuaes

desejoª.

Pedro. fueisnado e attruhido

p r nm s.-hreimlural poder, ou

qui-l todas as Suas forças nãopo' .

diam resistir, atirou'so doida o

perdidamente para a visão que

n elian'iava.

Em riiigiu'o nos: braços for'

lua duns Sul'penles lvocoontinas;

. rolirin Ihre a fronte de sum-egos

hnljos e arouchegnuhn ao seio,.

delirante de Couleniamento e luº

bl'iciilade.

Depois, desappa'rcceram os

d as vollos vagarosamente. acum'

panhados d'um canlico estranho:

melodiaso, (: até então deseonhn'

Ciclo. pouco e potion, na ordem

cia onrlulante das vagas.

As Noieidos cutoaram os pri'

menos compassos do lrymnn em

honra do hymintu da sua rainha

a Ondina com um filho da Terra:

E o mar, em plena phospho-

recençia, ia desenrolando a s-«us

pés um grande tapete lnmiuosu.

sumindO'os pouco e pouco no

seu SOIU.

*

Dizem os velhos pescadores

da aldeia que, em noites delirar.

Sl: vô. algumas rqug—não lon'

[IP da praia da,:xn vidio do pO'

bro rapaz, cingid» pelos braços"

d'uma l'ormosissrum mulher, sol-

tando lairimiloS. acompanhados de

mClOliielS suzivissimas, como de

CÚX'OS angelicos. que se perdem

Com () maruIE-ar das o..das...

além... muito além.-. na conca'

vidade dos rochedos, que orlum

a costa.

20:2—94.

Caixiogo (Botel/ia.
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Qin-m o

__...______ ! pode

Anno Chrisíío

prrtvrnlcr cm ip; . -

diriglr'ºe ao sr. .X. ªmo

Luiz Gomes, na rua dos b'crrd'

(lill'I'S, UVHI'.

Vac abrir'se uma nova assi

guatura para esta excnlh'nl» ohra

religiosa.- l'l' uma boa noticia que

damos aos nos—'os leitores, que a | F ª __ , “

queiram possuir em condiçoes ”ªiª ““_“"ªl [illª "'ª” ª” “"

fnvoraveis', Pois (11!!! não seria fu“ * "' dº ““Mªs º "'dm'""S' (ª '““

|

|

l

MANOAL DO CARPINTEI RU

 

. ; i . . ,.,—

ci' a todos _adqnnir por uma so ”"m”" fºml'mf” dª“. ªltª“ ª"

vez os einen rolnmos de que ella C""i“mmm " Wªwºm'l'm _H'l**"l!ª'

q.) rompi'w do com 21! estampas nnemda

Tendo principalmente isto em “lª'“ "" ["-“”, que. representam

atreiiçãoo H,." mlilor, “__ Antonio huma» gnnnierricns', incluiria—'.

Dourado, do Porto, TBS'IÍVHII eo' ferramentas, sainhlagcos, portas

morar em inneil'o ““|“th & Sohrados, lentos, mon-is (i.-sala

rlislril'rniçao Linº. rexpvoiivas ra' "º“ vto. Ill'lº ª"“lºl'm'“ os ”|“
, dernvins, *i'lC «slim já todas im" mos aporl'mçoninnntos

pausas e pionipms poa a expo“ ª”" “ºl“ "”ªº-.

dir-ão, sendo assim assegurada a '

que tem

 
um
 

maior regularidade na entregª doo (ªu-rªlª“ «|, ."“
semanal aos sr.—'. ussiunaoles. (] . , " ' " '

= a [«o 1 r: errªr
Portanto, todos aqu-divs que n ”. cºmp ' gª '

 

 

ha annos, quando o Ann-- (Jhrs' gritªm!" fºssem de “nho,|_“. ,, “. nos,
l.].xlllldihl pal». pinnona .m- .-.,“... -

__ mªu—www uu —-- —

 

.Veriiugo do BLFàhueiook

FÉ" o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario cºtá prompto :) devolver'o dinheiro a todos as pe'

sous & quem o remedio não faça elfcíto, tendo o doente lombriga

e seguindo exactamente as instrucções.

l

|

[So se

SABONE [ES GRANDES DE GLYCERINA MARCÁ«CASSEL

_Amncizim & pelle e São da” melhor qiialidade, por prcçm b

ratissn'noa

Deposito: .lumes Gas.—?els (: Cª, Rua do Mousinho da S”;

vcim, 83 Porto.-

 



() Oarense

Remedios de Ayer“ A 7 PI LU LÁS

Él-

..____,__ __,v.,__,< , QM-

Íªªnuomi erroresÉ“

Vinho nutritivo de carne | ( RUA DAS FÍGUÉIRAS

ii

 

 

Vigor do cnhello ile

Arm-%Impude que o cu-

h-illose t-n'uehrimx) 9 my

aura no cohillo f::iisulho &

sua xiluii-la'le e formosurª

Peitoral de cereja de

Ayorzllemedio
mais se

gum quv lm para curar a

Tosªº. Bronchil, Ashlma

o Tuherculos pulmonares.

   

Unico legalmente :mclorisado

pelo governo, e pela junta de

Extracto («imposto de Salsaparilha (lo Ayer, para purificar (, saude public-n de Portugal, doen-

sangalº, limpar (, corpo e cura radical das Es:-retidas". mentos lºg"llsª_dº5 Pºlº Fº“?!

() remedio de Ayer contra as sexócs=lºebres intermitentes e geral d". imperio d" Bª'ªz'l' [ª

biliosªlª' molto util no convulescaoçn de

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conceitº ª???“ “S' dºenças; atugfnoota con-

* - . . . .- -. sn crove men e as orcas aos m-

. 'o de maneua ue sabem bªratos porque um udro dura mui . , . . . ,

gªgª?“ q dmduos debrhtados, e exorella o

Pilulas eathartieas de Ayer—= melhor purgativo suave e iulei' "Ppºt'tª dª “'." ",""l'º extraordi-

ramento vegetal - nurm.l1m online «les-te unho, re-

Perlbito (lesinfcctante e nurifioante de Jews—Para desinfeolar Pr'fªºmfª um "º“." Pªrª: Acha-so |

casas e lolrinos; tambem eexeolleute para tirar gordura e no" ª venda nas prmcmoes pharma- '

' l lim ar metaes e e curar ferid'ns reco 240 reis. ““'S' . . '

“"ªs dº 'º“ pª, p ' ' ' p ' Mills de com medicos attestam

a superioridade d'este vinho para

combater a falta de forçw.

ovAn
 

N'esle estabelecimento fnbrioa-se com todo o esmero

niilcz e perfeição todo a obra unimos-nente a este mmo do

in'luslrio, come são: pipas. meios pipas, quintos, decimos,

uilovos e locln a qualidade «lo o'orn, gnranlindo-se não

só & ilºil qualidade lie mmleims, conm & lllUliiCilialie de

preços em lodos os seus lrahnlhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial (le

Acido phosphate GARRELHAS, CUNHA & Cª
FARRINHA PEITOR il. FER“

DE IIORSFORD llUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO
x 7

Um tonico delicioso se obtem Reconhecida como precioso ª“. O 'I AR

addicionando uma colher de chá de monto repnrador ., excellente to' .

Alªdº Phosphato ª um Cºpº d agua mon reconsiiluinto. esta farinha, &):âw

quente ou fria, ou chá sem leito e a unica legalmente “dºrm,,“ e

, , adoçaudo para melhor paladar. privilegiada em Portugal, onde (, ªgº

. de uso quasi geral ha muitosan- '

Recommenda-se especialmenle "U,-, applica-se com o mais reco-

_MW
—M

   

para: nheeido proveito em pessoas de' 5 DE

heis. idosas, nas que padecem de

Dypepsia, indigestão, dôres de cabeça e nervoso. peito,em convalesceutes de quaes"

_ . _ _ quer doenças em crianças. anemi-

vende-se em todas as prmcrpaes pharmaelas edroganas: preço cos, e em geral nos debilitadus,
Antonio da Fonseca Bonito

 

   

l

700 reis,,o é barato porque um fresco dura muitas semanas.. _ quulquer que seja a causa ;

Os agentes James Cassels & (..ª, rua do Mousmho da Silveira
%.

.

5 Le Portº, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. l'a' ., _ , . , OVAEl

ultativos que os requisitarem
__ = _ . l

-

Léo TawiÍ_ sua santidade Leão XIII, animau' '

=_. do-o e abençoando—o. g () proprietºrlo d'esza acreditada omclna, avian

05 MYSTERIOS DA FRANC- A obra constará do dois volu- Unim hmmm“, ana,,rigªdº Zo respeitou: publico e sem Ereguezes que Icebr

MAÇONARIA mes distribuida em [mamilos de pc," Conselho dé S,,"de Publica guardasues de sedas nacionacs por preços "mªto m

32 paginas de texto cºm quªtrº (10 Portugal. ensaiado e apor-ova. « zoavels,de 18900 a 98250 rele, assim corno de a]

Versão portngnoza< do Padre ou mais gravuras. Preço de cada ' do nos h,,spímeg. Cadu frªsco ] pacas, merlnoso paninho, serviço como o de. Porto

ra noisoo Correia l'ortocarreiro, fascículo “0 fºis, Pªgºs ªº ªcªº : está, acompanhado de um im- _ _ ..,

m uma dodicolorio do anetor ;, da entrega. preso com as observações dos | Trabalha em obras de praa memºs, obras-_ízmmas. c em ago

mageslade :: rainha D. Ame' Assigna'se em todas as livra- ;prineipaes medicos de Lisbºª, re- < encasloa canas, paus : bengalas, tanto em praia, mem! branco Como

com nuclorisação do sr. carº rias do reino e em casa do editor iconhecidas pelos consoles do Bra“ ª'7W'elª'º-

D. Americo, bispo do Porto. Antonio Dummlo. rua dos Maili— ? zil. Deposito nas priucipaes plmr' _

que merece u um brow do res da Liberdade Porto,113. . macias. ('onserta armas, rewolrers de todos os auctores

-- * ' " - — ' ' " e mais obras mexidas que se lhe apresentem.

Grande sdrtlmento de cannas cncastoadas bran-

cas (: vermelhas.

O proprietario d'eoíe estabelecimento espera

pois merecer & attcnção do publico para o qual as

suas obras servem de garantia.

  

EDITORES==BELEM & C.'—LISBOA

us FILHOS ni lllLLlBNlRll

Nova [)I'UdllCÇãO

      
      

     

   

DE

EMILE RICHE GURG
E MAIS COMIPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes Aº encadernados
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i E“ um verdadeiro romance de sensação e um tmbilho litterario

' de primeira ordem o que vamos editar Com o lilulo ont—«Filhos da

   

  
    

. mm m ou 6500 am E mm m na: pipi; zms (mimi. Millionaria.

“ªªªh (pqoàcoh'oçl) lª Pnuvmcu GMM ;lãl'mM—i'i) Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de

_ , “ “, , ,. . ." _ ”WWW julgar exulieramemente justificado não só o alvoroço, com que foi

   

recebida em França a sua publicação, como tambem a confiança com

que vamos apreseulal'os aos que nos derem a honra de ser nossos

assignanlos.

Preço da nssignatura: Caderneta de Ir folhas e uma esmmpa 60

reis. Assígna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

nssiguaates terão um brinde no fim da obra.

DERIGIR OS PEDlDOS A

,?“le

Gummo, AILLAUD & L,

345,2. rua Aurea, 1ª — LISBOA

W

Séde da Redacção Administraçâo, Typographia e Im russia Run

dos Ftrradorês,1 ie.—OVAR. P '

 


